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INTRODUÇÃO:
A limpeza consiste no processo de remoção da sujidade por meios 
químicos, mecânicos ou térmicos, efetuado sobre  instalações,  
pavimentos, janelas, tetos, mobiliário, equipamentos e outras 
estruturas similares.

A desinfeção consiste num processo de tratamento do material e 
equipamento, que remove ou destrói os microrganismos e/ou 
substâncias indesejáveis impedindo que atinjam um local suscetível, 
em quantidade suficiente para iniciar uma infeção ou uma reação
nociva.

A limpeza e desinfeção devem ser feitas respeitando o material, tipo de 
contaminação, periodicidade, tipos de produtos a utilizar e respetivos
manuais de utilização. 



O Equipamento de Proteção Individual (EPI):
As máscaras de papel com material sintético como filtro constituem uma barreira eficaz contra

os microrganismos. As máscaras são utilizadas em diferentes situações; os requisitos para a

utilização de máscara diferem conforme os produtos a utilizar.

Nas situações de aplicação de desinfectantes deve ser utilizada máscara resistente à penetração

de fluidos

Luvas

Deve-se lavar sempres as mãos antes e depois de cada utilização.

As luvas descartáveis são de uso único

As luvas mais utilizadas são as de latex e de cloreto de polivinil.



Touca limpa e íntegra, mudar sempre que necessário;

Sapatos devem ser fechados, sem furos e com sola antiderrapante,
preferencialmente com cunha ou salto estável, de cerca de 3 centímetros.;

Óculos, nas situações de aplicação de desinfetantes deverão ser utilizados,
para prevenir lesões oculares em situações de salpicos ou de vapores;

Farda pessoal deve estar sempre limpa e apresentável, mudar diariamente e
sempre que necessário e,

Avental descartável/bata deve ser de plástico, de uso único e colocado por
cima da farda.



O EPI e sua utilização:



Tipologia de equipamentos:
A limpeza e desinfeção de equipamentos é indispensável para a sua 
higiene permitindo assim a sua operacionalidade e longevidade.

Como equipamentos podemos referir por exemplo:

- cama e unidade do doente com todos os seus componentes,

- mesas de trabalho,

- carros de higiene e de penso,

- cadeiras e cadeirões de napa e,

- bancada central, telefone e computador,



Tipologia de equipamentos:

- Material que não vai à esterilização mas que precisa de desinfeção, 
após uma  limpeza com água e detergente ( lâmina de laringoscópio, 
nebulizador do ventilador, entre outros.).

Nos Cuidados Intensivos (UCI), em que os equipamentos não podem 
ser desligados, tem que se ter cuidados redobrados, nos outros 
serviços, em que for possível, desligam-se os mesmos.



Produtos de lavagem:

O material e equipamento usado na limpeza e desinfeção deve estar limpo e ser armazenado em 
espaço próprio e exclusivo, o qual deve ter os seguintes requisitos: 

- porta de entrada com identificação;

- pia para despejos;

- bancada com cuba de lavagem e superfície que permita a colocação de baldes invertidos;

- suporte que permita a secagem das franjas das esfregonas em posição invertida;

- recipiente para resíduos acionado por comando não manual; 

- local próprio para guardar detergentes e desinfetantes devidamente sinalizado;



Produtos de lavagem:

- local de armazenamento de material limpo e seco (ex: panos de 
limpeza, franjas das esfregonas, entre outros);  

- local próprio para guardar o equipamento (ex: aspirador, cabos de 
esfregonas, baldes, entre outros);

- área suficiente para guardar o(s) carro(s) de limpeza. 

Nos compartimentos de armazenamento de materiais e equipamentos 
de limpeza os produtos de limpeza devem estar nos recipientes de 
origem, bem rolhados (ou hermeticamente fechados), rotulados e com 
as respectivas fichas técnicas, para que estes sejam utilizados 
correctamente e para que, em caso de acidente, se possa actuar 
adequada e rapidamente.



Tipos de produtos:

A lista de detergentes e desinfetantes a utilizar pelas empresas 
contratualizadas deve ser submetida à aprovação da Comissão de 
Controlo de Infeção (CCI).

Desinfectante - Agente químico capaz de destruir os microrganismos 
nos materiais, equipamentos ou superfícies ou de reduzi-los para níveis 
não prejudiciais à saúde

Anti-séptico - Agente químico capaz de destruir ou inibir o 
crescimento microbiano nos tecidos vivos. 



Tipos de produtos:



Aplicação e utilização: 
Mas deverá ter, ainda, em conta os 

seguintes aspetos: 
- tempo disponível para a operação de 
desinfeção; 
- método de aplicação; 
- (in)compatibilidade entre o agente 

desinfectante e os agentes de limpeza; 
- efeito de corrosão do produto; 
- propriedades em termos de absorção 
do produto; 
- tempo de reação necessário; 
- tipo de microrganismos 
potencialmente presentes. 



Aplicação e utilização: 



Preparação de produtos: mistura, diluição e 
dosagem adequada

Em qualquer diluição de produtos concentrados, deve-se seguir as orientações do 
fabricante para obter o resultado esperado. As diluições devem ser feitas com muito 
cuidado, evitando respingos de produtos concentrados, tanto no rpofissional como no 
ambiente onde se faz a manipulação. 

Alguns produtos, principalmente os concentrados, podem causar irritação na pele, olhos, 
mucosas e até queimaduras nos profissionais. Deve-se estar atento às dosagens 
recomendadas, uma vez que nas dosagens manuais podem ocorrer erros na diluição, o que 
inclusive compromete a eficácia do produto. 

O recipiente onde o produto é diluído deve estar limpo e ser lavado entre a diluição de um 
produto e outro. As diluições devem ser feitas sempre acrescentado ao produto água e não 
ao contrário, é obrigatório utilizar sempre um doseador para proceder à diluição.



Preparação de produtos: mistura, diluição e 
dosagem adequada



Precauções a ter em conta:
Os detergentes a utilizar devem cumprir alguns requisitos:
- estar devidamente rotulado e identificado na embalagem de origem; 
- trazer indicações precisas de diluição; 
- ser diluído somente no momento em que vai ser utilizado; 
- ser utilizado na dose correcta (com a utilização de doseadores) e de acordo 
com as instruções do fabricante; 
- ser biodegradável; 
- ser adequado à (s) superfície (s) em que vai ser utilizado; 
- ser preferencialmente não iónico (pois produz menos espuma); 
- ter pH neutro ou ligeiramente alcalino; 
- manter-se fechado até ao início da sua utilização e sempre que não esteja a 
ser utilizado 



- as diluições só devem ser preparadas nos serviços, por altura da 
utilização;

- as embalagens devem manter-se fechadas,

- lavar antes de desinfectar,

- nunca juntar detergente e desinfectante, 

- nunca juntar água quente ao desinfectante pastilhas (Presept®), 

- nunca juntar água ao Hipoclorito de Sódio a 1% (depois de desinfectar 
com Hipoclorito de Sódio a 1%, de preferência deve passar a superfície 
com água limpa).



Lavagem e desinfeção de equipamentos



Lavagem e desinfeção de equipamentos:



Desinfeção de equipamentos:

Nível Elevado: 
Destrói todas as bactérias e os vírus, mas não, 
necessariamente, todos os esporos. 

Nível Intermédio: 
Destrói todas as bactérias, incluindo 
Mycobacterium tuberculosis, mas não, 
necessariamente, os vírus ou esporos. 

Nível Baixo: 
Destrói a maior parte das bactérias patogénicas e 
alguns vírus. Os procedimentos da desinfeção devem:

- Cumprir os critérios para destruiçºao de microrganismoa,
- - ter um efeito detergente,
- Atuar independentemente do numero de baterias presentes, do grau de dureza da 

agua ou da presença de sabão e proteínas.



Lavagem pode ser:



Lavagem Mecânica:



Lavagem Mecânica:



Lavagem Mecânica:

A qualidade de uma lavagem mecânica depende de quatro fatores: 

- tempo; 

- ação mecânica; 

- Temperatura e, 

- ação química. 



Lavagem manual



Lavagem manual



Lavagem manual





Os métodos e técnicas de lavagem e 
desinfeção



Vertente Microbiológica: Consiste na remoção de grande parte dos microrganismos e da matéria orgânica que 
favorece a sobrevivência e a proliferação desses microrganismos, o que contribui para uma maior segurança, ou 
seja, previne as infeções para doentes e profissionais 
Vertente Não Microbiológica: Consiste em manter a aparência cuidada, restabelecer a função e evitar a 
deterioração das superfícies. 



Periocidade de limpeza: 



Manuais e normas de instruções do 
fabricante:
As Ficha técnicas são documentos integrantes do manual de instruções 
de cada equipamento. Estes documentos indicam as características 
técnicas da máquina, bem como os consumos.

O manual de instruções possui ainda todas as recomendações de 
funcionamento, utilização, manutenção, limpeza e segurança, os quais 
devem ser seguidos.

Em caso de avaria, deve ser contactado o serviço de assistência técnica 
disponibilizado pela marca.



Manutenção preventiva:
A manutenção preventiva é muito importante para ampliar a vida útil do 
equipamento, redução dos custos e aumento da sua segurança e desempenho; a 
limitação de recursos materiais, humanos e financeiros tem impedido o 
desenvolvimento de programas de manutenção preventiva dos equipamentos 
hospitalares.

Para a implementação da metodologia de priorização de equipamentos para o 
programa de manutenção preventiva, as informações necessárias são:

- identificação do equipamento: nome do equipamento, marca, modelo e idade (se 
possível);

- local ou sector a que o equipamento pertence;

- estado do equipamento: se está em uso ou se está desativado;

- grau de utilização do equipamento: a sua importância para o hospital;

- obsolescência tecnológica: se o equipamento satisfaz as atuais necessidades dos 
utilizadores.



Normas e procedimentos de higiene, 
segurança e saúde no trabalho
A manutenção da higiene pessoal dos profissionais é de extrema importância, a qual inclui 
nomeadamente: 

- banho após o trabalho; 

- manutenção das unhas (curtas, limpas e sem verniz ou unhas de gel); 

- cabelo curto ou atado; 

- barba e bigode aparado e limpo; 

- protecção das feridas; 

- lavagem frequente das mãos. 

A lavagem das mãos deve ser realizada ao entrar e sair do trabalho, antes e após qualquer 
procedimento, após retirar luvas, antes e após utilizar as instalações sanitárias e assoar o nariz, 
antes das refeições e ainda em outras situações que se considere necessário. 

Acrescenta-se ainda que, mesmo durante o trabalho, deve evitar tocar-se, com as luvas 
contaminadas, em locais de uso comum (ex: maçanetas de portas, botões de elevadores, entre 
outros).



Curiosidades/vídeo

... “Mais vale uma boa lavagem, do que uma má desinfecção”...
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